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Alcoolismo: acusarao ou diagnóstico? 

Delma Pessanha Neves* 

Tomando a superagao de inculcagoes culturais 
inerentes a sociedade dos antropólogos como condigao 
básica da produgao de conhecimento antropológico 
sobre o alcoolismo, o texto coloca em relevo um con-
junto de limites epistemológicos que tem levado a 
secundarizagao do fenómeno social como objeto de 
estudo nas ciencias sociais. 
As análises estao, por um lado, centradas numa 
avaliagao da produgao intelectual de antropólogos que 
se consagraram na construgao do referido objeto de 
estudo. E, por outro lado, em consideragoes emergidas 
da reflexao de dados etnográficos obtidos em trabalho 
de campo, realizado em bairros populares de um dos 
municípios que compoem a regiao do Grande Rio, es-
tado do Ria de Janeiro, Brasil. E tem por objetivo so-
cial izar investimentos exegéticos e reflexoes 
metodológicas, construídas para dar canta do caráter 
contraditório da prática do antropólogo, ao se dedicar 
a pesquisa de urna reconhecida doenga, cujas bases 
de recuperagao pressupoem a internalizagao da 
acusagao moral erigida em redengao social. 
Por esta démarche, o autor coloca em questao a 
recorrente contraposigao entre antropologia das 
maneiras de beber ou da sociabilidade e antropologia 
médica ou da doenga. 
Nas ciencias sociais, tem-se acompanhado com vigor 
urna série de situagoes qualificadas como problemas 
sociais contemporaneos, como os decorrentes da 
presenga da aids, do uso de drogas ilícitas, da violencia 
especialmente urbana. Mas tem-se dado menor peso 
ao uso definido como problemático de bebidas 
alcoólicas. Talvez pela poluigao de perspectivas 
definidoras que articulam tais usos a urna definigao de 
morbidade, especialmente psiquiátrica (cf Bacon, 
1976a, 1976b; Douglas, 1987; Everett et alii, 1976; 
Fainzang, 1996; Houtaud et alii, 1995; Room, 1984). 
Constituindo-se em problema a partir da confluencia 
de domínios biológicos, psicológicos e sociais, a análise 
do uso "patológico" de bebidas alcoólicas exige 
investimentos exegéticos e reflexoes metodológicas 
sistemáticas, de modo a ser construído como objeto 

sociológico. Sob este objetivo, as consideragoes aqui 
apresentadas pretendem contribuir. 
O movimento de temperanga do século XIX, emergido 
principalmente na sociedade americana, imputou urna 
imagem profundamente negativa aos bebedores (cf 
Gushfield, 1962, 1963 e Soares, 1999). O desenvolvimento 
de saberes referidos ao alcoolismo como doenga (a partir 
de Huss, 1853) colaborou para enfatizar seus aspectos 
negativos e para mobilizar a construgao de controles sociais 
( cf Ancel et Gaussot, 1998; Bacon, 1976b, 1976c; Bernand, 
1985; Caro et Morin, 1990; Fainzang, 1996; Jellinek, 1960). 
Por isso, o interesse da pesquisa sobre a ingestao de be-
bidas alcoólicas tem sido mais concentrado sobre a em-
briaguez do que o beber e o beber, mais como desvio 
individual do que comportamento social (cf Neves, 2001 a 
e 2001b). 
A ingestao de bebida alcoólica, inclusive a considera-
da abusiva, constitui um ato social, isto é, dotado de 
regras. A qualificagao do abuso nada mais é que a 
denúncia coletiva da transgressao a essas regras. A 
possibilidade social do uso de álcool sob condigao de 
embriaguez induz a construgao de regras restritivas a 
esta alternativa. Estas regras geralmente englobam 
quem pode e quem nao pode beber, o que se pode 
beber, em que contextos, em companhia de quem, etc. 
Em consequencia, o beber qualificado como excessívo 
nao pode ser compreendido apenas pela perspectiva 
da doenga e do desvio. E mesmo sob esta perspectiva, 
nao pode ser compreendido tao somente pelo ato indi-
vidual. Os padrees do uso do álcool, suas fungoes e 
significados sao consoantes ao contexto cultural emque 
o ato de beber acorre: influenciam os modos da 
ingestao, os efeitos da bebida e as agoes sobre as 
transgressoes proscritas. 
Como destaca Fainzang (1996), é preciso ter cuidado 
para nao se cair na contraposigao entre antropologia da 
saúde/doenga ou antropología do beber. Ambas estao 
referidas aos estudos de princípios de organizagao so-
cial e de construgao das regras que presidem práticas 
coletivas. As transgressoes nao podem ser entendidas 
se apartadas das prescrigoes exaltadas. 
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O beber como ato social: sobriedades 
e ･ｸ｡ｬｴ｡ｾｯ･ｳ＠
O beberé um ato social embebido no contexto devalo-
res, atitudes, normas, modos de classifica9ao do tempo 
e concep96es de realidade, muito freqüentemente im-
plícitos nos comportamentos referentes (cf. Hazan, 
1984). Por isso, torna-se mais adequada a referencia a 
maneiras de beber, constru96es sociais orientadas por 
atitudes e cren9as que definem proscri96es e 
prescri96es. 
Cada sociedade tem estabelecidos os momentos de 
beber (os diferentes significados atribuídos aos varia-
dos contextos), ou seja, os modos designados de 
periodiza9ao do tempo. O comportamento relacionado 
ao momento de beber serve para organizar a 
experiencia temporal, devendo entao ser estudado na 
articula9ao com sistemas de estrutura9ao social, 
orienta96es culturais e condi96es ecológicas (cf 
Gushfield, 1987; Hazan, 1987). O processo de 
aprendizagem da transi9ao mediada pela bebida inclui 
a supera9ao de efeitos desagradáveis, como 
freqüentemente acontece com a primeira experiencia 
como tabaco, como álcool, etc (cf Becker, 1966; Velho, 
1998). 
A defini9ao do contexto possível já é indicadora das 
formas de controle social. Beber em grupo acena para 
a proscri9ao de que nao se deve beber sozinho ou ao 
desabrigo dos valores e afilia96es comunitárias. A 
emergencia da concep9ao de alcoolismo é expressiva 
da consolida9ao das ideologías construtivas da no9ao 
de indivíduo. É caldatária do contexto de constru9ao 
das sociedades urbanizadas, do deslocamento 
individualizado de pessoas e das alternativas de acesso 
a bebida sob improviso, no curso de urna jornada, no 
retorno para casa (Nahoum-Grappe, 1989: 101-109). 
Por isso, é importante distingüir e contextualizar os sig-
nificados dos termos culturais que demarcam as 
distin96es: alcooliza9ao, embriaguez, alcoolismo, be-
bedor, bebado, embriagado, alcoólatra, alcoólico, 
alcoolista, alcoólico ativo, alcoólico passivo etc. Eles 
dizem respeito aos graus de tolerancia e as atitudes de 
cada um destes diferentes estados. 
Nas sociedades ou nos contextos em que a alcooliza9ao 
faz parte de um código de palidez, o abstinente é so-
cialmente constrangido. E se associa, para alguns, 
impositivamente, ao reconhecimento da internaliza9ao 
da identidade masculina (cf Guedes, 1997; Jardim, 1991; 
e Machado da Silva, 1978). Nas situa96es de bar, a 
obriga9ao do uso do álcool como código de palidez tem 
a fun9ao de "lubrificante social" (cf Bihl-Willete, 1997; 

Castelain, 1989; Desjeux et alii, 1999; García, 2000; 
Pe9anha, 2000; Nourrisson, 1990 e Silva, 2000). Em 
decorrencia desta fun9ao, alguns segmentos 
profissionais se creem abrigados a consumos 
freqüentes ou mesmo a hiperconsumos, bem como a 
condicionamentos (cf Castelain, 1989, Gaboriau, 1993; 
Neves, 1994). 

O alcoolismo como objeto de estudo 
antropológico 
As resistencias e as reticencias dos antropólogos em 
rela9ao ao reconhecimento do alcoolismo como objeto 
de estudo se devem a várias posturas erigidas em dog-
mas epistemológicos. Urna delas é a referencia 
origatória a relatividade cultural, pasto que o uso do 
álcool como problema e seu coadjuvante, o alcoolismo, 
esta.o ausentes em várias sociedades, embora a em-
briaguez seja freqüente e, por vezes, altamente esti-
mada (cf Ancel et alii, 1998; Bernand, 1985; Huss, 1853; 
Jellinick, 1960, Sournia, 1986; Suissa, 1998). 
Esfor9ando-se, no início do século, para se distingüir 
dos preconceitos dos missionários e administradores, 
que tendiam a ampliar o problema, acautelando-se da 
imposi9ao de urna visao inerente a sua própria 
sociedade, os antropólogos negligenciaram a questao 
do uso culturalmente inadequado de bebidas. 
Segundo interpreta96es apresentadas por 
resenhadores (Heath, 1987 e Room, 1984) - sob o a 
priori de que trabalhos etnográficos sobre uso de bebi-
das sao atetados por difini96es culturais -, as perspec-
tivas dos antropólogos sao diferentes conforme a 
consagra9ao do conceito de alcoolismo. Na literatura 
etnográfica que antecede aos movimentos de interdi9ao 
do uso de bebidas alcoólicas, especialmente nos Esta-
d os Unidos, a "extrema"insobriedade foi mais 
recorrentemente registrada. Por isso, os resenhadores 
acima referidos entram em acordo quanto a constitui9ao 
desse campo temático (na Antropología) por volta da 
década de 40. Mas a contribui9ao analítica se amplia a 
partir da década de 50, em face, inclusive, da difusa.o 
do uso do álcool em "sociedades primitivas" sob 
coloniza9ao; ou pela relevancia temática da associa9ao 
entre a difusa.o do uso e o controle de bebidas pela 
conversa.o religiosa (Bacon, 1976b, 1976c). 
O estudo do alcoolismo entre os antropólogos foi entao 
estimulado pela tomada de posi9ao política frente aos 
efeitos - cultural e socialmente - catastróficos da 
inclusa.o da ingestao do álcool entre os membros das 
sociedades nao-ocidentais ou nao-industriais. Entretan-
to, a partir da década de setenta, os antropólogos 
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expandem seu campo de a9ao para o estudo das so-
ciedades industriais. lncluem fontes e dados utilizados 
por especialistas da análise e da interven9ao no uso e 
abuso do álcool. lntegram equipes de servi9os de clíni-
cas médicas e centros academicos sobre o tema. 
lncorporam como segmentos etnografáveis os 
trabalhadores e a chamada classe média, mais 
recentemente integrada massivamente a consumos 
conspícuos e distintivos mediados pela bebida alcoólica. 
Portanto, os antropólogos se engajam com outros 
profissionais especializados no estudo do uso do álcool 
enquanto patologia. Esta inclusa.o, contudo, mantém a 
defini9ao epistemológica do superdimencionamento do 
problema ou da patologia como qualifica95es emergidas 
historicamente na cultura ocidental. 
lncluindo-se no debate pela relativiza9ao da dimensao 
do problema, os antropólogos (especialmente america-
nos) provocaram mudan9as na perspectiva analítica dos 
que adotam a defini9ao do uso abusivo do álcool como 
patologia. Colocaram em causa a associa9ao entre o 
alcoolismo e os efeitos anomicos, através da inversa.o 
da perspectiva: a anomia, se aceita enquanto categoria 
explicativa da dinamica social, seria causa e nao 
conseqüencia. Mas deram pouca contribui9ao ao 
entendimento dos princípios éticos de constitui9ao de 
urna patología social, porque mantiveram urna perspec-
tiva funcionalista. Destacaram o uso do álcool pelo seu 
efeito relaxador dos constrangimentos culturais e facili-
tador de aprendizados diversos, conforme cada cultura 
(cf Heath, 1987:24). Reivindicaram a exemplaridade das 
situa95es de ingestao de bebida alcoólica para o estudo 
das formas de pensamento e a9ao que orientam o 
comportamento social, inclusive o referido por processos 
mentais inconscientes (cf Bott, 1987: 182-204). 
Room (1984), elaborando urna resenha de textos 
apresentados em alguns congressos, sistematizou os 
modos de constitui9ao da antropologia americana 
voltada para o tema: em contraste com a epidemiologia. 
Esta contraposi9ao, destaca, cada vez mais se acentua 
pela reprodu9ao ampliada das sociedades integradas 
ao campo etnográfico, especialmente os segmentos 
sociais dos quais os antropólogos sao originários. 
Entre os antropólogos que se ocuparam do estudo das 
maneiras de beber e da relativiza9ao dos significdos 
do termo alcoolismo, destaco ainda a contribui9ao de 
Mary Douglas (referencia obrigatória). No texto em que 
apresenta os comentários introdutórios - A distinctive 
anthropological perspective - ao livro Constructive 
Drinking-Perspectives on Drink from Anthropology, 
Cambridge University, 1987, ela reconhece que os 
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antropólogos tem valorizado as investiga95es sobre os 
modos de pensamento e a9ao referentes a bebida, 
desde que ressalvada a historicidade da constituigao 
do alcoolismo como problema. Oferecem melhor 
contribui9ao sobre as maneiras de beber de outras so-
ciedades - nao-ocidentais, onde o ato de beber está 
geralmente associado a festa e a sociabilidade e a 
embriaguez é valorizada e procurada, mesmo que sob 
mecanismos de controle dos excessos (cf Nahoum-
Grappe, 1991 ). Nestas situag5es, os homens sao apre-
ciados pela capacidade de beber e pela possibilidade 
de gastar recursos neste consumo conspícuo. 
A especificidade da produgao do saber antropológico 
sobre o alcoolismo nao é reivindicada apenas pelos 
antropólogos americanos. A mesma caracteriza9ao é 
apresentada por Fainzang (1996), arialisando o campo 
temático trances. Segundo esta autora, os antropólogos 
vem insistentemente investindo na construgao de urna 
perspectiva específica para estudar os modos de 
ingestao de bebida e de alcooliza9ao. Reafirmam como 
objeto de estudo as maneiras de beber, a partir das 
práticas sociais que elas implicam, dos valores e da 
sociabilidade. Para tanto, contrap5em-se aos sociólo-
gos e aos epidemiologistas, recusando-se a incorporar 
categorias médicas, salientando a relatividade e a 
historicidade da no9ao do alcoolismo como doen9a; e 
enquadrando este último ponto de vista em contextos 
específicos. 
Entre os antropólogos brasileiros, o alcoolismo é tema 
tangencial ao estudo das relag5es sociais objetivadas 
por assíduos frequentadores de bar. Machado da Silva 
( 1978) apresentou urna contribui9ao pioneira, ao eleger 
os significados atribuídos ao botequim enquanto um dos 
tipos de casas de bebida na sociedade urbana. Valori-
zando a análise dos temas de conversa9ao, que aí se 
singularizam, ressalta que eles langam luz sobre os 
modos de percepgao e controle do alcoolismo, num 
espago social consagrado ao uso de bebidas alcoólicas. 
Relevando o papel do bar enquanto espa90 privilegiado 
de produgao e reprodu9ao de convívios rotineiros entre 
os homens (trabalhadores), Guedes (1997:149-150) 
oferece exemplos etnográficos sobre os modos de con-
trole do consumo de bebidas alcoólicas. Segundo ela, o 
auto-controle é parte do comportamento masculino es-
perado, razao pela qual o alcoolismo é objeto de atenga.o 
e verbalizagao constante das pessoas adultas. 
Assim sendo, o que importa aos antropólogos é muito 
mais o alcoolismo como modo de vida, como um trago 
da cultura e muito menos como patologia. Situados sob 
condi95es de risco da adesao ao etnocentrismo, os 
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antropólogos se apegam a confissao de fé: deve-se 
restituir o ponto de vista do consumidor sobre o consu-
mo do álcool e o sistema de valores subjacentes que 
as maneiras de consumo exprimem e reproduzem (cf 
Fabre-Vassas, 1989). 
Contudo, restituir o ponto de vista do consumidor nao 
assegura o afastamento da equagao 
alcoolismo=doenga, quando este fór o ponto de vista 
do pesquisado. Daí a importancia que vem senda 
atribuída aos estudos sobre os movimentos dos antigos 
bebedores ou a reflexao sobre o sentido da abstinencia 
compreendida como valor, como terapia ou como 
princípio organizador da existencia. 

O alcoolismo como fenomeno social-
mente construído 
Ao tomar o alcoolismo como objeto de estudo, estou 
supondo ser fundamental explicitar os modos de 
superagao de preconceitos e de disposigoes mentais, 
inculcadas pelas formas de representagao cultural que 
a ele atribuem significados. E valorizar empíricamente 
as situagoes de produgao de ilegitimidade do consumo 
do álcool, destacando que as atitudes constituem fatos 
a serem explicados. Portanto, nao podem ser tomadas 
como explicagao. A questao a ser investigada se 
desloca entao para a compreensao do modo como os 
membros de segmentos sociais e culturais específicos 
se relacionam com a embriaguez. E, se presente, com 
a nogao ou conceito de alcoolismo, sem cair na sedugao 
da explicagao do porque. 
A desconstrugao de associagoes redutoras e 
moralizadoras mostra-se exercício imprescindível. Urna 
delas, bastante recorrente, diz respeito a equagao po-
breza, precariedade e alcoolismo. De um modo positi-
vo, a associagao tende a valorizar a relagao entre 
precárias e adversas condigoes de trabalho e uso sis-
temático ou abusivo de álcool. De um modo negativo, a 
associagao tende a consagrar a articulagao entre uso 
abusivo de bebida alcoólica e imprevidencia individual, 
incompatível com desempenhos de papéis de esposo, 
companheiro e pai. 
Da mesma forma, julgo importante ressaltar a 
impropriedade de isolar o alcoolismo como fenómeno 
social. E, retribuindo-lhe o caráter social, nao me abster 
de compreender os modos moralizantes de 
representagao do alcoolismo: seus efeitos sobre a 
construgao das relagoes sociais e sua atribuigao como 
fator dissolvente de unidades sociais fundamentais 
como a família ou perturbador do exercício de papéis. 
básicos como trabalhador-esposo. 

Diante de tais formas preconstruídas de concepgao do 
alcoolismo, revela-se extremamente eficaz a análise das 
representagoes estruturantes dos discursos edifican-
tes das agües militantes subjacentes ao projeto político 
antialcoólico. A unidade de análise deve entao recair 
sobre grupos e indivíduos relacionais, destacando que 
o alcoolismo aparece inseparável dos alcoólatras e dos 
agentes autorizados a etiquetagem. 
Senda o alcoolismo definido como doenga, por um lado 
está em jogo o poder de quem diagnostica e reivindica 
a legitimidade do enquadramento social. Definido como 
produto de urna vontade lábil ou do desabono da pessoa 
moral, está em jogo, por outro lado, o poder de quem 
desmoraliza. Desta análise, torna-se possível 
encaminhar a demonstragao das condigoes sociais de 
possibilidade de existencia contextual do fenómeno de 
desqualificagao dos abusos nao aprovados. 
Senda a designagao explicitadora da produgao e dos 
modos de cumprimento de padroes de regras de 
comportamento, o estudo dos casos de excegao, no 
contexto em que tem vigencia, oferece oportunidades 
de entendimento dos atas de beber socialmente 
aprovados e de suas respectivas formas de controle. 
Tomando a trajetória construída por alcoólatras para 
fazer emergir os pontos de ruptura, posso compreender 
os processos de socializagao do bom bebedor; ou as 
regras e as normas que definem como beber. Portanto, 
o uso aprovado do álcool e o alcoolismo constituem-se 
em temas pertencentes a urna mesma sociologia da 
sociabilidade e aos mesmos sistemas sócio-culturais. 
A situagao ideal de pesquisa para estudar o processo 
de alcoolizagao e os modos de convivencia daquele 
considerado alcoólatra, foi definida como o bar. Neste 
espago, procurou-se entender a construgao das 
representagoes, das formas de legitimagao e do con-
trole da prática do uso de bebidas alcoólicas. Para ser 
privilegiado como unidade de análise, o bar tora defini-
do como espago laboratório onde circulam os instru-
mentos de mediagao para a definigao do ato de beber, 
suas valorizagoes, interdigoes e desclassificagoes. 

Os alcoó latras-alcoó licos-alcoo listas 
e os paradoxos do método etnográfico 
Como, na situagao etnográfica erigida no bar, colocar 
em prática o prezado princípio metodológico da 
Antropologia: o entendimento pelo modo de vida, pela 
consideragao das atitudes e das percepgoes dos 
pesquisados? Como pedir para falar sobre o alcoolismo, 
o desclassificado como alcoólatra?. Nao seria o dis-
curso do alcoolismo um produto social dos que o 
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condenam? Portanto, quem, a priori, aceitaría ser en-
trevistado? O alcoólatra? Quemé o alcoólatra? O que 
internalizou a acusagao e dela se valeu para produzir 
ressocializa95es negadoras desta mesma experiencia. 
Aquele bebedor que, da ritualizagao da desqualificagao, 
produziu requalifica95es positivas. Aquele que, da 
vivencia sob liminaridade, transformou-a em situa9ao 
redentora. E, por um ritual de passagem, identificou-se 
como alcoólatra, em outras situa95es sociais; emergiu-
se por processos de 11 ressurrei9ao 11

, sustentados em 
outras formas de socializagao e de construgao da 
identidade. 
Afinal, pode-se compreender que nao é no bar, mas 
nos espagos sociais construídos pelos alcoólatras vin-
culados a terapias ou a instituigao dos Alcoólatras 
Anónimos, que sao dramatizados os modos de 
construgao do alcoólico como identidade redentora, 
gragas a entre-ajuda ou a solugao coletiva. 
Nesses termos, a associagao de antigos alcoólicos, em 
suas diversas modalidades, mas cuja maior 
reconhecimento é atribuído aos Alcoólicos Anónimos, 
constituí objeto de estudo privilegiado para a 
antropología. Nas associa95es, seus participantes 
colocam em relevo um universo portador de 
representa95es culturais, gerador de condutas sociais 
e produtor de identidades. No seio dessas associa95es, 
a vida dos antigos alcoólicos se reorganiza em torno 
do alcoolismo, fenómeno biológico e social gerido de 
forma individual e coletiva (cf Fainzang, 1996: 
introdugao, 7-16 e García, 2001). 
Relativizando o outro discurso hetero-construído sobre 
os alcoólatras e, desta forma, algumas das 
representa95es sobre o alcoolismo, o antropólogo tem 
que reconhecer ser talvez esta última a única maneira 
possível de entrar em contato com indivíduos que so-
cialmente disputam este reconhecimento. Portanto, ele 
deve, desde o início da pesquisa, assumir os limites 
impostas a este tipo de agao etnográfica e a 
especificidade das conclus5es a serem alcangadas. 
Espero, com as considera95es aquí apresentadas, so-
cializar algumas quest5es decorrentes de análises já 
elaboradas a partir de situa95es de pesquisa empírica. 
E trazer a público, alguns dos problemas inerentes ao 
estudo do alcoolismo, vividos pelo grupo de pesquisa 
que coordeno. Meu intuito foi colocar em destaque os 
riscos, as ambigüidades e as aten95es inerentes ao 
trabalho do antropólogo, ao estudar o alcoolismo. A 
explicitagao das estratégias de controle dos riscos tor-
na-se um a priori metodológico irrecusável. Afinal, os 
termos alcoólatra e alcoolismo sao ao mesmo tempo 
signos de diagnóstico, de insulto e de injúria. 
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Definindo unidades sociais de análise complementares, o 
pesquisador se coloca mais facilmente diante de 
estratégias de controle dos preconceitos moralizadores, 
que também produzem o alcoolismo. E, por via de 
consequencia, diante de fatores importantes para a 
constituigao e o reconhecimento dos alcoólatras. Consi-
derando as situa95es e as trajetórias, os antropólogos 
podem tentar se guardar, para nao serem tragados pelos 
riscos de estudar o alcoolismo como problema individual. 
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